
RESOLUçAO N.° 62

Revisäo de Saiide.

o Conseiho Nacional do SESI, em sestho reulizacla
em 6 de juiho do 1949.

CONSIDERANDO que a qrcrndeza de urn povo se mode polo educacäo e scthde doe

seus cidadäos, e que a sade, além de seT 0 princ
ipal fotor do producäo, é barn social quo dove

ser preservado, e que no pode, poilanto, depender do apréco quo ihe dá o próprio ir.thviduo;

CONSIDERANDO que o ideal do Medicina Social nao é curar males já consituidos a.
muitas vézes, corn lesöes irreversiveis, moo é preveni-los, ora os evi;ando, o quo é meihor, ou

curando-os quando apenas so iniciam;

CONSIDERANDO quo assistir ci sculde, como sou legitirno guordiao, deve ser o objetivo
elevodo do qualquer medico do nossa era onde a Medicina posscu a ser urna tecnolog;o social
a servico da felicidade dos povos;

CONSIDERANDO que a sade é urn hem que se gasta, e quo est6 sujeito a alterac6e3
por influêncio do fatores desfavoráveis, e que a mâquino org&nica necessita do assisténcia
continuada, para quo sou trabaiho material e espiritual se mantenha em of iciéricia plena;

CONSIDERANDO quo a malone dos enfermidedes tern inicio discreto, e, em fase mci-
piente, e quo suas manifestacöes sao to leves quo escapom ao conhocirnento do pr6prio do-
ente, quo ignora clue o seja, constituindo a '±omada forma "inapercepta" ou "inaporente".
dificil do ser conhecida em exames näo especializados. rnas quo podem 5er descoberlas, quando
os exames säo propàsitadamenle feitos nosse sentido;

CONSIDERANDO quo a verdadeira Medicine é a Medicina Social, islo a, a medidna
quo considera ci sai'ide urn bern social no dependéncia das condiçöes do vida a qua o individuo
està submotido e quo, além disso, conceitiio, estuda, previne e Irata a rno½stia, considerando
as relaçaes de cause e efeito e interacäo quo tern corn os fatores da vido econômica e cultural;

RESOLVE:

Recomondar que soja aconselhado oos servicos medicos já existentes, uma
orientação prolilática, no sentido do provenir, na g loses ainda incipientes, as doencas
ou distürbios frequentes, de quo costurna sofrer o trobaihador naci000l.
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